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FREirAS, Ronald. o Mercadão perde sua alma. Correio PoRular, Campinas, 05

abro 1996

~f RONALD FREITAS. 0; '. ' ,~Aóitima-despectlda significouO:éJ~"

caná.rio-do-rein~ emud~ceu j fim de um hábito de 30 anos para o có.: .1.
quan~o o comerCIante WIlson i merciante Getúlio Alves Perez: o_cafe-
GarcIa levantou a pesada porta .J linho das 5h30, tomado no balcao do

de ferro do Bar Café Campinas às 5 ho- Bar do Pachola, preparado pelo amigo
ras de ontem. Não cantou, como fizera de 32 anos, antes que os dois começas-

até a semana passada, quando o estabe-
I sem o trabalho em seus boxes. "Tomá-lecimento era a?e~to na ~ad~ugada P?r vamos o ca~ezi~ho ,7 ele começava a

seu dono l;Ierm~n~o GarcIa, tio d~ WII- , 1 preparar o pIcadInho , re~o:da~se. Nes-
sono PareCIa adivInhar que 20 mInutos . sas três décadas de conVIvenCIa, Perez
mais tarde, Hermínio, o Pachola, mor- não se lembra de ter pago um único café
reria de parada cardíaca, na UTI do á Pachola. "No seu bar comia-se tendo
Hospital Irmãos Penteado, onde estava dinheiro ou não. Muitos ex-ricos p,assa-
internado há 10 dias. Mas sua tr.isteza ram por aqui para tomar um prato de so-
não .e~a ~nica. Apenas Pelé e ?arnnch~, pa, de graça, depois de perder a fortu-
os dOIS Idolos do dono .do suJmho m~s na", conta.
famoso da cidade, contInuar:am a sornr Na Banca de Temperos, quase em
na foto em preto e branco que enfeitava frente ao bar, que ontem teve a porta
o Bardo Pachola, no dia em que o Mer- ~ cerrada "por motivo de falecimento",
cado Municipal de Campinas perdeu tJ: 1 losé Gonçalves Azenha, o Zezinh°ó' la-
,5ua alma. t mentava a morte de Pachola. AmIgos

Era assim que os 'amigos considera- ~ 'desde 1.948, quando Zezinho chegou ao
vam o homem si~ples,de 87 anos, pra- ] Mercadão, sempre conversavam sobre
ticamente nascido no Mer.cadão (o pré- ~ pescarias, mas nunca poderam ~rati~ar
dio foi inaugurado emabnl de 1908 e o J () hobby juntos. Decidiram, por fIm, I~ a
éomerciante nasceu em setembro do ~. Passo do Lontra (MT) dia 26 de abnl.
mesmo ano). Começou a trabalhar me- i "Agora, nada feito", la~enta. Solteir~,
pino, vendendo doces e salgados aos Pachola não deixa herdeIros, mas segw-
passageiros dps trens que paravam na dores. O sobrinho Wilson pretende
Estação Carlos Botelho, onde hoje estão manter o espírito do bar fundado por

' as bancas de peixe. As guloseimas eram seus avós intocado, reunindo esses ami-

preparadas por seu~ pa~s, com ~uem a- gos, como sempre, das 7 .à~ 18 horas,. em
~rendeu a fazer o pIcadInho ~aIs famo- torno dopicad,inho, do pIrao, do cozIdo,
89 da cidade. Nessa época, com 12 anos, dos pastéis, dadobradinha, das garrafas
o 'comerciante conheceu Seu melhor a- de pimenta e da pinga com jambo.
migo, César Coritessotto, ex,.diretor da
tompanhiaCampineira dec Transportes
Coletivos, hoje com 90 anos. "Lembro
do Pachola cruzando a estrada-de-ferro
Funilense com o tabuleiro de doces e
sálgados", diz.

Desde então, foram anos çie aperiti-
~os nos bares Crlstófane e Ideal e pes-. .
cárias em Sorocaba, no pesqueIro em
que eram sócios, em Laranjal Paulista, e
nos rios do Mato Grosso. O último en-
contro'foi no começo de março, em La-
ranjal Paulista, quando o comerciante
tocou no bumbo músicas de antigos car-
navais. A pesca era uma das paixões dos i!,'
dois amigos. A outra, o Guarani. Con-
tessotto era o presidente do clube em
1949, quando o time subiu para a divi-
sã.o especial. Pachola, bugrino roxo,
morreu como conselheiro do Guarani,
cuja bandeira envolveu seu caixão. Ou-
tro de seus pe~d~s foi atendido às 9 ho-
ras de ontem, quando seu caixão deu a
volta no Mercado M~~i~ipal antes de

Iser levado para ocemlteno da Saudade,
(jnde foi sepultado, às 16 horass.






